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O Exame Nacional de
Cursos (ENC), como mecanismo
de avaliação externa, não se
limita a um diagnóstico.
Entendendo a importância do
envolvimento da comunidade
acadêmica no próprio processo
de discussão e acompanhamento
dos cursos, compete à instituição
de ensino superior sistematizar e
analisar mais profundamente os
dados e enriquecer o sistema de
avaliação. A Universidade do Vale
do Itajaí (Univali) utiliza o Exame
Nacional de Cursos: relatório-
síntese 2000 com desempenho
obtido na prova e as opiniões
emitidas pelos seus alunos no
questionário-pesquisa como
subsídios para detectar pontos
fortes e vulneráveis, aperfeiçoar
projetos e práticas pedagógicas e
desencadear novas ações
integradas no aprimoramento
contínuo dos cursos. Desta forma,
apresentamos, neste trabalho, a
sistematização dos dados do
curso de Economia submetido ao
ENC/1999, no qual obteve
conceito "D", e em 2000, com
conceito "B", a fim de elaborar um
Plano Integrado de Ações
Didático-Pedagógicas para 2001.

Introdução

A qualidade do ensino superior para a
sociedade era, até pouco tempo, conside-
rada pelo prestígio social das pessoas e
pelo nível dos empregos que estas conse-
guiam no mercado, sem, necessariamen-
te, expressar o nível cultural, as competên-
cias e habilidades, construídas ao longo
dos anos.

Diante disso, Schwartzmann (1990) co-
loca que a questão da qualidade surge
como problema socialmente significativo,
quando os resultados ou produtos que se
obtêm das instituições de educação supe-
rior deixam de corresponder às expectati-
vas dos diferentes grupos e setores que
delas participam e, mais ainda, quando a
frustração contínua destas expectativas co-
meça a se tornar insuportável.

Atualmente, a grande preocupação
com relação às pesquisas em avaliação
destina-se à melhoria na qualidade do en-
sino, à alocação de recursos, que interfe-
rem positivamente na sociedade, no de-
senvolvimento da consciência, sensibilida-
de e comprometimento e na gestão
institucional.

A preocupação com a sistematização
da avaliação do ensino superior, por parte
do Ministério da Educação (MEC), deu um
grande salto com o Exame Nacional de
Cursos (ENC/Provão), em meados da dé-
cada de 90, em meio aos debates sobre a
crise que aflige o ensino superior, na qual
se questiona a sua autonomia e dificulda-
des quanto à burocracia, corporativismo e
administração dos recursos.

Segundo o MEC, o ENC constitui uma
das modalidades do sistema de avaliação
do ensino superior, que tem por objetivo
alimentar os processos de decisão e de for-
mulação de ações, voltadas para a
melhoria dos cursos de graduação, além
de complementar as avaliações mais
abrangentes das instituições de nível supe-
rior, que analisam os fatores determinantes
da qualidade, a eficiência e eficácia das
atividades de ensino, pesquisa e extensão,
obtendo dados informativos, que reflitam,
da melhor maneira possível, a realidade do
ensino.

Ainda de acordo com o MEC, as atri-
buições das instituições de ensino superi-
or, em relação ao ENC, além de cuidar das
questões cadastrais dos formandos que
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das instituições de ensino superior, ba-
seando-se em dados, como as condições
de infra-estrutura e instalações, o traba-
lho dos docentes/currículo e a própria con-
dição de aprendizagem dos alunos por
elas formados, com o intuito de diagnos-
ticar e propor ações para a melhoria da
qualidade do ensino superior brasileiro.

Trata-se de uma iniciativa bastante po-
sitiva, no sentido de se buscar um referencial,
ainda que num patamar mínimo de qualida-
de do perfil do aluno egresso das institui-
ções. E os interesses para que esta avalia-
ção apresente resultados com conceito "A"
são inúmeros. Os recursos e os esforços para
obtê-los também não podem ser despreza-
dos. O que se comprova, portanto, no ensi-
no superior brasileiro, é um processo de ino-
vação e de cultura da avaliação.

Sistematização de dados

Os relatórios encaminhados às institui-
ções pelo Inep consistem em dados rele-
vantes, que contribuem significativamente
para avaliação formativa, pois oferecem
subsídios para a implementação de progra-
mas que alimentam o compromisso com a
melhoria do ensino e assegure a qualida-
de, tanto no nível da instituição como no
do sistema.

Analisando os Gráficos 1 e 2 e as Ta-
belas 1 e 2, referentes ao desempenho dos
cursos, constata-se a posição da Univali em
relação ao Brasil e a região, tanto nas ques-
tões objetivas quanto nas discursivas, de-
tectando o porcentual de acertos e erros
pelos nossos alunos, em cada questão.

Esta análise é realizada pela Pró-Reito-
ria de Ensino, para que os gestores dos cur-
sos e professores possam detectar os pon-
tos vulneráveis e fortes e encaminhar ações
que visem às devidas correções, pontuan-
do conteúdos e habilidades envolvidos, de
acordo com o perfil profissiográfico dos cur-
sos.

Objetivando uma leitura minuciosa, or-
ganizamos estatisticamente os dados de
cada questão, com gabarito, porcentual de
acerto do País, região e instituição e ainda,
pontuando o maior porcentual de erro da
instituição. Com isto, foi detectado o nú-
mero de questões que a instituição está
superando na média regional e nacional.

prestarão o Provão, incluem a colaboração
no processo de definição da abrangência
do Exame, encaminhando às Comissões de
Cursos sugestões de conteúdos curriculares
básicos, informações referentes ao perfil do
profissional a ser formado, ao projeto pe-
dagógico dos cursos e dados agregados,
como subsídios para a avaliação, formula-
ção ou reformulação.

Os objetivos, os conteúdos e todas as
demais especificações necessárias à ela-
boração das provas que compõem o Exa-
me têm por base as diretrizes e os conteú-
dos curriculares vigentes, bem como as exi-
gências decorrentes dos novos cenários
geopolíticos, culturais e econômicos que
se esboçam. Estes conteúdos são defini-
dos por uma comissão específica para cada
curso, considerando a diversidade dos ele-
mentos compartilhados pelos projetos pe-
dagógicos das instituições.

Nesse sentido, a Universidade do Vale
do Itajaí (Univali), utiliza o Relatório-Sínte-
se do ENC (Inep, 2000) com os dados ob-
tidos e as opiniões emitidas pelos seus alu-
nos, servindo "de subsídios para aprofundar
diagnósticos, aperfeiçoar projetos e práti-
cas pedagógicas e desencadear novas
ações na busca do aprimoramento contí-
nuo" dos cursos.

O objetivo principal deste trabalho é
apresentar a sistematização dos dados do
Curso de Economia da Univali submetido
ao ENC/2000, superando o conceito "D"
para "B", a fim de encaminhar ações didáti-
co-pedagógicas para 2001.

Justificativa

A Secretaria de Educação Superior
(SESu) do MEC utiliza os resultados do
ENC para orientar suas ações, no senti-
do de estimular e fomentar iniciativas vol-
tadas para a melhoria da qualidade do
ensino. Dessa forma, compete à institui-
ção, mediante os relatórios encaminha-
dos pelo Inep, analisar e sistematizar os
resultados individuais de cada curso para
que todos os envolvidos no processo:
reitor, pró-reitores, assessores, diretores,
coordenadores, professores e alunos ela-
borem um Plano Integrado de Ações.

Enfim, o ENC surgiu como uma pro-
posta do MEC para traçar um panorama
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Tabela 1 – Porcentual de acerto em questões de múltipla escolha – Economia
(continua)
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(conclusão)

Questão Brasil

Porcentual de acerto

Região Instituição

Gabarito

Maior
porcentual
de erro da

Inst.

Inst. comparada
com Brasil

Inst. comparada
com Região

50

51

52

53

54

55

56

57

58

59

60

23,7

18,3

29,9

31,1

33,5

22,0

44,6

26,3

21,7

19,0

12,2

22,8

17,7

30,5

34,6

28,9

21,5

44,5

24,6

18,9

19,5

10,0

18,8

18,8

6,3

25,0

31,3

6,3

50,0

12,5

18,8

18,8

12,5

E

B

E

D

C

A

B

A

D

A

B

A - 37,5

D - 37,5

A - 37,5

A - 50,0

E - 31,3

D - 43,8

C - 18,8

E - 56,3

C - 43,8

D - 37,5

E - 43,8

Abaixo

Acima

Abaixo

Abaixo

Abaixo

Abaixo

Acima

Abaixo

Abaixo

Abaixo

Acima

Abaixo

Acima

Abaixo

Abaixo

Acima

Abaixo

Acima

Abaixo

Abaixo

Abaixo

Acima

Fonte: Univali, Pró-Reitoria de Ensino/ENC, 2001.
Nº de Questões Abaixo Brasil: 31
Nº de Questões Abaixo Região: 29

Gráfico 1 – Porcentual de acerto nas questões de múltipla escolha –
Economia – Campus I, Itajaí – 2000

Fonte: Univali, Pró-Reitoria de Ensino/ENC, 2001.
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Tabela 2 – Porcentual de acerto questões discursivas – Economia

Questão
Brasil

Média/Notas

Região Instituição

Instituição
comparada

Brasil

Instituição
comparada

Região

1

2

3

4

5

6

7

8

24,9

29,7

18,9

30,6

19,1

31,9

26,6

15,7

21,9

24,8

16,7

14,8

15,1

25,4

23,5

12,7

23,9

28,6

18,6

5,0

12,1

43,9

Abaixo

Abaixo

Abaixo

Abaixo

Abaixo

Acima

Acima

Acima

Acima

Abaixo

Abaixo

Acima

Fonte: Univali, Pró-Reitoria de Ensino/ENC, 2001.

Gráfico 2 – Resultado das questões discursivas – Economia – CESI, Itajaí – 2000
Fonte: Univali, Pró-Reitoria de Ensino/ENC, 2001.

sendo que a ordem das questões é modifi-
cada e algumas são incluídas ou retiradas.
No entanto, a maioria das perguntas per-
manece, e este fato nos permite verificar
permanências e avanços em diferentes as-
pectos na universidade.

Na primeira e segunda coluna do qua-
dro, constam os anos em que as ques-
tões foram aplicadas e seu número
seqüencial. Na terceira, relacionamos os
indicadores, em forma de síntese da per-
gunta e na quarta e quinta está a alternati-
va mais escolhida pelos alunos com o res-
pectivo porcentual. Analisando o quadro,
verifica-se que algumas questões foram
incluídas somente em um dos anos.

1 2 3 4 5 6 7 8

Nº de Questões Abaixo Brasil: 5
Nº de Questões Abaixo Região: 2
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Síntese do questionário-
pesquisa

Apresentamos, a seguir, uma síntese
comparativa dos anos 1999 e 2000 dos re-
sultados do questionário-pesquisa, aplica-
do aos acadêmicos submetidos ao Provão.

As informações contidas no Quadro 1
nos permitem saber a opinião dos acadê-
micos sobre diversos aspectos relevantes:
atividades habituais, condições de ensino,
trabalho dos docentes, condições da bibli-
oteca, maiores contribuições do curso, ques-
tões específicas e perspectivas futuras.

O questionário aplicado pelo Inep, em
1999, é muito semelhante ao do ano 2000,
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Plano Integrado de Ações

A partir da sistematização dos dados,
uma série de encontros, envolvendo reito-
ria, pró-reitorias, diretor, coordenador, pro-
fessores e alunos foram realizados, a fim de
planejar ações integradas que oportunizam:

– a construção da qualidade como um
processo contínuo e aberto, mediante o
qual, todos os setores da universidade e as
pessoas envolvidas repensem objetivos e
operacionalizem ações articuladas;

– uma auto-reflexão sobre os proces-
sos e seus resultados institucionais, na bus-
ca de ações alternativas, para cumprir ob-
jetivos e metas institucionais, articuladas ao
desenvolvimento pessoal e profissional de
cada um;

– projeção de novas ações institucionais,
tanto em nível de administração superior
quanto em nível das ações pedagógicas, no
cotidiano de sala de aula; e

– participação em seminários promo-
vidos pelo Inep com o tema "Para Melho-
rar, não Basta Avaliar" e, atualmente, "Co-
nhecer para Melhorar". Participam destes se-
minários: dirigentes, coordenadores e pro-
fessores dos cursos submetidos ao ENC,
para discutir a utilização dos resultados e
informações oferecidas na implementação
das mais diversas ações voltadas à efetiva
melhoria do curso.

No processo de avaliação, não impli-
ca que todas as discordâncias, dúvidas e
contradições, características do cotidiano
acadêmico venham a desaparecer. Ao con-
trário, elas têm contribuído para revelar, pre-
servar e estimular a pluralidade constitutiva
da instituição acadêmica.

Nesta perspectiva, situa-se o desafio de
todos os que constroem a Univali mediante
o Plano Integrado de Ações.

R. bras. Est. pedag., Brasília, v. 81, n. 198, p. 347-365, maio/ago. 2000.

Os dados síntese dos questionários-
pesquisa apontam que:

– um porcentual de graduandos dedi-
ca de seis a oito horas semanais de estudo;

– quanto à participação em atividades
acadêmicas, 80% ainda não participam
dessas;

– em relação às aulas práticas, núme-
ro de alunos, equipamentos e material di-
dático, mais de 66% responderam que sim,
indicando que em todas comportam um
número adequado;

– quanto às técnicas de ensino utiliza-
das pelos professores, predominam aulas
expositivas, aulas práticas e trabalho em
grupo;

– as instalações da biblioteca são ade-
quadas, o acervo medianamente atualiza-
do e o horário plenamente adequado.

– a maioria dos professores apresenta
um plano de ensino e demonstra empenho,
assiduidade, pontualidade e domínio atu-
alizado do conteúdo;

– em relação aos materiais mais utili-
zados por indicação dos professores, a mai-
oria apontou os livros-texto e/ou manuais.
Quanto aos instrumentos de avaliação uti-
lizados pelos docentes, verifica-se a pre-
dominância de provas escritas discursivas;

– quanto à validade de disciplinas do
currículo, os porcentuais indicam que al-
gumas poderiam ter seu conteúdo integra-
do ao de outras e algumas deveriam ser
eliminadas;

– quanto ao nível de exigência do cur-
so, quase 50% responderam que exigiram
na medida certa;

– a principal contribuição do curso é a
formação;

– em relação à monografia, 100% sub-
metem-se à banca examinadora.
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Concluímos citando depoimentos dos
professores da Univali:

Quando estamos nos preparando para
fazer novas ações voltadas para o
Provão, estamos mais do que nos ali-
nhando numa meta institucional,
estamos nos envolvendo num processo
de qualidade crescente. De toda essa
mudança cultural em curso, da qual o
Provão foi apenas um dos iniciadores, é
bom saber que formamos uma equipe
que é capaz de mudar velhos pressu-
postos e avançar, mesmo com todas as
adversidades, a níveis crescentes de ex-
celência. Somos "A" já em muitos aspec-
tos, e podemos ser mais do que "C" nos
demais itens.1

Portanto, o Provão pode ser utilizado
como mais um instrumento poderoso de
gestão, na medida em que se deve procu-
rar o acompanhamento sistemático dos re-
sultados e alocar recursos, internamente, da
melhor forma possível, para manter os bons
resultados ou melhorar os insuficientes.

Entendemos que a educação é, pois,
um bem público, porque seus benefícios
atingem toda a sociedade e deve, por isso,
ser avaliada tanto na eficiência de seu fun-
cionamento como na eficácia social das
suas atividades.
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1 Informações verbais dos profes-
sores Ruth F. Roque Rossi e
Sandro Sell, participantes da
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Abstract

The National Course Examination (ENC), as a mechanism of external evaluation, is not
limited to a diagnosis. Understanding the importance of the academic community's
involvement in its own discussion process and accompaniment of the courses, competes to
higher education institution to systematize and to analyze the data and to enrich the evaluation
system. The University of Itajaí Valley (Univali) uses the Report of Institution/Inep/MEC with
results obtained in the test and opinions emitted by its students in the Research Questionnaire
as subsidies to detect strong and vulnerable points, to improve projects and pedagogic
practices and to start new actions, integrated in the continuous improvement of the courses.
This way, we presented, in this work, the data systematization in the Economy Course,
submitted at the ENC/1999, in which it obtained a "D" concept, and in 2000, a "B" concept,
in order to elaborate an Integrated Plan of didactic-pedagogic actions for 2001.

Keywords: National Course Examination; procedural evaluation; systematization and
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